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COLHEITAS 
A a~ricultura entrou em plena fai­

na das colheitas. 
Faioa nm pouco animadora e 

compensadora dos coidados e despr· 
z~s durante os trabalhos de cultura , 
no qne respe ita á colheit11 do vinh?, 
qtH' no geral se nos affi gnra, mais 
do que SA espe rava, muito regular 
tan t<> f'm quan tid ?.de co mo em qu ali­
dade, nil ativamenle á colh eita do an­
no passado. 

O mesmo se uão póde jà dizer 
do pão, cuja colheit2 é diminuta, in · 
sníllcienle mesmo para proyer ás 
mais in ~ ta11t es uecessi<hdes aos agri· 
cultores menos ab astados. 

Ha lugares 01ufo a producção nem 
sequer compensou as despezas da 
lav<inra, tendo muitos prop ri etarios 
4oe reduzir ãs pensões tlos arrenda .. 
ta rios . 

Uni San Miguel escassíssimo, o 
d'este anno. 

E a causa determ inaote d'esla 
escassez deve-se, sem duvida, á pro­
lo ngada estiagem que, oos terreoos 
seccos, ootavelmenle influiu para o 
iocomplelo desenvolvimento dos fru­
ctos. 

Junlo isto a.o preço elevado dos 
mais iodispeosaveis geaeros alimeo­
ticios, sem forragens para os gados 
e 1em·aguas para as regas do outom­
oô, os nossos lavradores ~êem·se em 
lu cta com sérias difficuldades. 

o· anoo de t 898 pode, portanto, 
coosiderar-se um mau aono agrícola, 
no toca nte a cereaes. 

llf FISCALISACÃO .. 
Í":' impossível enlendermo'-nos 

com semelhante ge nte. 
O publico brada, voci fe ra contra 

....................... .._ ...... ...., ......... 

nEMINISC!NCIA D't1M JOnNALIS· 
TA onnAnIO 

{A' eterna memo1·ia de meu pae 
Paulo dos Santos e Silva) 

A minha fraca e pouco auctorisa­
da palavra, a minlta debil e pouco 
experim entada penna, teui estado 
sempre incondicionalmente· na bre· 
cha, pugnando pelas reivindicações 
sociaes e ecooomicu do quarto esta­
do social, combateodo sem treguas, 
a iguorancia, a prostituição e a mi­
seria, caus8 primordial da dtic2den­
cia da no1sa raça, e quiçá do indilJe­
rentismo apaih:co das classes traba­
lbadoras. 

Liboitz escreveu algures: t D11e· 
nos inslrucção e modaremos em me­
nos d'um seculo a face à Europa. 

E' um a fl ag rante e acerlada ver­
dade. Com preheude-se por isso mes· 
mo a causa de1ermh1an1e das classes 
dirigentes, couser~adorãs por ioteres­
se, e mormente a borgueiia que hoje 
em tudo predomina, que leem mo­
nopolisado para seu uso a iustru cção, 
que devia ser partilha de toda a col· 
ectividade humana, fiaaodo por con­
segui nte o proletariado cºoudemoado 
á eterna escuridão da ignoraacia. E' 
por que d'essa forma assás siogular, 
mais fac ilmente é dominado, explo­
rndo e esmagado! 

o pessimo estado dos difürenles ra­
mos de serviço publico e contra os 
abDsos que nos miosmos se commet· 
tem, e tem muitíssima rasão. A im­
prensa insurge-se, apunta os motirns 
porque o publico grita e barafusla, 
e nada, ningnem ouve. 

Os srs. vereadores leem ouvidos 
de mercador; e se os não leem. pa­
rece-o. 

A illorninação publica contioua 
péssima. Em algumas 1 uas a tilla 
fi ca immersa em treva muito aulei 
da hora marcada. 

O candieiro ao caes não se ac· 
ceade ha moito lempo. 

Por essas viellas ha lampeões 
sem alguns vidros, e outros ~preseo­
taw-os tão oegros, tão enfarruscados, 
que parecem uma trapeira! 

No mercado e às portas das c:ii:.as 
particulares vt'nde- se leite pe:;simo, 
adulterado. 

As regateiras açambarcam fóra 
da villa os f ructos oue se destinam 
ao mercado, e em qualquer lugar da 
via publica se feiram hortaliças e ou 
tros geoeros. 

E tudo isto porque a fücalísa­
ção A péssima! 

Ora veja a ili. ma camara se põe 
cobro a estes desleixos e abusos. 

E' demais! 

ftAFIS BIOGRAPHICílS 
%%II 

ANICETO JOSE RODRIGUES 
Conhecemol-o ha mais de vinte 

e cinco annos. Foi abi pelos aooos 
de 1868 a 1869, que com elle uos 
relacionámos . Tinha então encetat.lo 
a publicação d'urua folha satyrica e 
bu rlesca, denominada o aTriota Mil 
Diabos ,, que leve grande voga n·.i-

E' a jnstifüaçãq1 d'aquelle apho· 
rismo da ce lebre if'fÍperatriz da Rus· 
sia, Catharioa ;II: , «Desgraçados de 
nós quaado o pov'o. souber ltr. • E 
uós acrescentaremos, por cer,to, por­
que então n'esse dia terminaria o 
reinado das prepoteocias, das vfolen­
cias e das iniquidades sociaes. 

No largo percurso de 28 annos 
de vida política e associativa, o au­
ctor d'eslas liohas tem conhecido 
pratica e tbeoricameote lodo qoando 
n'um esty)o despretencioso e desali­
nhado, expõe aos leitores d' este pe· 
riodico. 

Não é a vaidade nem a prelen­
ção quem o impelliu a tracejar estas 
smgellas notas da sua vida de poli­
tico e revolucionario, porque na sua 
loaga trajectoria jámais alcançou 
prebeodas ou benesses, em troca de 
quaesquer favores ou seniços políti­
cos. 

Militando sempre na vanguarda 
do partido mais avançado da demo­
cra cia por logueza, foi e serà urn io· 
traosigenle, considerem.me mesmo 
um insubmisso, ou um icogoolasta! 

Como disse ao ter completado 
li.6 annos do trabalho profissional e 
político, não recuei ai uda um apice 
das minhas coovições e ideaes da 
mocidade, e jã agora supponho e 
com bem fundadas rasões que mor­
rerei impenitente, como sincero e 
convicto liberal, como livre pensa· 
dor 1enragê•. 

Uma coisa me anima e fortifica 

REDAC!,iÂO E TYP UG ll APHIA, ROA DO Al\CO N.º l:S 

Edilor e proprielario-J. da Silva Vieira 
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quella epocha. 
Era um periodico eoer~icsm e nte 

redigido, de violiinta opposição à si­
tuação regeneradora que então se 
encootrau á frente dos negocios pn· 
blicos, e que largou o poder em con· 
sequencia elo movimento popular co­
nhecido relo nome tia «janeirinha l . 

Oe então para cà tem Aoiceto Jo· 
sé Hodrigoes empreheodido dezeuas 
de publicações periodicas. 

Entrn tissas devemos mencionar 
a •Luz do Povo•, de que o auctor 
d'~sttis incompletos trechos biogr~­
phicos foi um dos seus co llal.Jorado­
res, conjunctameote com José Luiz 
Augusto Costa e Caelaoo Piuto· 

Hesidio por alguns anaos em El­
vas, onde fez publicar os joraaes a 
•Luz do Alemtejü • e a « Chibdla», 

Rtigressaado novameote a Lis­
boa, publicou suc1·essi~meote os 
periodicos «O Logisti.u, destina do a 
defeza dos interes ses dos commer­
ciantes em geral, a «Monarchi :i Por­
tugueza, o Archi~o hi slnrir.o dos 
Municípios portuguezes •. interessari­
le repositorio das chronicas das nos· 
sas muuicipalidades; o « Districto de 
San tarem», e recentemente publi · 
cou o u Domin50 », bem r edi~id a re­
vista l1lleraria e scientifica, de que é 
directora a di slincta escriptora e poe · 
tisa D. Aogelina Vidal. 

Aniceto José B.ourigues tem sido 
nm incansavel e persistenle traba· 
lhador. ' 

Tem dedicado toda a sua activi­
dade ás lides da imprensa. Noutro 
paiz elle teria alcançado uma rasoa­
vel fortuna, premiando-lhe os esfor­
ços e dedic1ção, em procurar por to· 
dos os meios bem servir a cansa do 
derramamento da instiucção, o ter 
estado sempre na brocha · em defeza 
das regalias e immunidades popula­
res, reagindo contra todas as prepo· 

a minha consciencia: o nunca ter tran­
sigido com o lhrono e o Altar, edis-; 
so não estou nem estarei arrepen­
dido. E nisto a mioha superioridade 
de caracter político e social, sejam 
qnaes forem os deíeitos que me pos­
sam attribuir, teem ainda que lhes 
custe os meus iuimigos e detractores 
de qne me respeitar! 

E antes de relatar sommari:;men­
le os apoucados serviços que prestei 
á Idéa Democratica, a que voluntaria· 
mente me dediquei: Aioda duas pala· 
vras. 

Por duas vezes na mioha vida 
me foram offerecidos e garantidos 
empregos publicos, se eu quizesse 
atraiçoar o partido repoblicauo, de 
que era e sou um humilde legionario, 
bandeiando-me para as fileiras íllO· 

narcbicas. Tratava-se de luclas eleito­
raes, baslaote renhidas, ua íreguezia 
de Santa Izabel, em Lisboa, oade os 
bandos monarchicos, suppunhaw que 
eu tioha determinada influencia, o 
grande prestigio e predomínio! 

De ambas as occasiões repelli 
com desprezo e indignação similhao· 
les offerlas. Teve Jogar o i.º offere­
cimento em 188t, aendo mioistro 
da fazenda, o fallecido Lopo Vaz; e 
o 2. 0 em 1886, sendo mioistro da 
mesma pasta, o sr. Marianno de Car· 
valho. 

Estão aiada vivos, os parlamen· 
tarios d'essas negociatas, por signal 
dois rapazes meus amigos, que cha· 
mados á autoria, no caso de que ai-

tencias e abusos, partam ell es d'on1le 
partirem, mas em Portugal, triste é 
dizei-o e coníessal-o. apenas tem c1rn­
seg11ido os parcos recursos para prn­
ver ã sua exi~teocia laboriosa. 

a r igo1 osa aei:epção rl a palavra. 

Paulo da Fonseca. 

CARTAS AFRICANAS Aniceto J1)Sé Hodrigue~é ignal­
mento o direr,tor e fondadtlr da alli- . I .. oanda:l5d'Agostode•888 
bliotheca de Legislação popular•, Eu já nem sei ha que tempos oão 
um~ das mais importaotes collec· vos digo qu3lro tretas d'cste cantinho do 
ções de todas as leis que moderna- mur.do; graças a Deus não foÍ por falta 
meu te se tt!em publicado, admira vel e de saude. 
proficientemente colligidas pelo tam- Varias causas para i11so concorreram, 
bew nosso amigo Jusé Garcia Lima, predominando entre ellas a preguiça um 
um escriptor muito consciencioso, e enorme tedio de travar da penna, domo 

se ella fosse uma descommunal trave. 
um erudito investigador. Tambem o que me consola é que na-

Aniceto José Rodrigu.es tem ione- da perdesteis com isso, antes pelo con­
gave!me11tt1 prestado urn bom se r~i- trario, pois que não tendes que chorar 
ço, a lodos os cidadãos coutribui11tes os poucos momentos perdido~ com a mi­
com esta interessante publicação, nba prosa massuda e alem d'isso anoun­
vulgarisando e coordenando tu..tü o ciadora d 1~ noticias que nad~ vos ÍJJte­
qoe mai s direrlamenle lh es pó · I~ ia- ressam. Que vos importa a J\fricH? Pum 
teressar, quer sob o ponto el e vi sta terra de degradados, vasadoi ro de ma­
da juri>prllll encia, qw~ r sob 0 de landros! e da vossa boccasa e uma im­
niatena tr1llularia, e11ca111i 11 i1 amlo-og precação con tra 0 correspondente por 
nos tribnua es civis . c.rimiuaes ou re- vos causttea r com novidades sem interes-

se e contM o redactor d'este jornal pelo 
parliçõ0s pul.ilicas ~ej a m es tes de que encher com banalidades e novas de ter-
uatu reza for. ra~, de que só o nome nos foi tremer. 

O pres11 nte esboço era nma d1vi- E o que é bonito é que a maioria nem 
da que Li 1J hamos 4u~ s1rlilar para co ro sequer conhece a Africa, ao menos pe­
um velho amigo de ha t ~ 11to s auoos. los mappas! 

Effoctiva uie ul1~ accudia ·nlls o do- Emfim, eu por aqui vou vegetando, 
ver de publicam en te registarmos u tant bien qite mal, e o que eu vos 
vulto sympathico d'esla tão prllsti- desejo, và lá este bocadito de g~erosi­
mosa quanto sympalhica persouali- dade, é que nunca a má sorte vos tra-
dade. ga, ou a ,·ossos filhos , até a estas para-

c gens, para sob um clima tam ingrato 
aracter int Ag ro, l ~ m-3e man tido aos europeus e ondo hoje não se tira 

sempre correclo flffl todos os ac tos nem para comer. 
da sua existencia. coil!o inde fesso e E' muito melhor ser-se ahi um pobre 
iótemerato lrabalha Jor. trab.1lhador de enchada, com 160 reis 

Que elle nos releve qoa est3 coo- diarios, que aqui um grande lord com 
sagração seja Ião modesta e desp re- 5000 ou GOOO reis por dia. Hoje tudo 
teucinsa,mas que é a expressãu since· aqui està carissimo e pelo meu ver e de 
ra da nossa conscieui:ia, pres tando - todos, com assustadoras tendencias de ca­
lhe a devida e mgrecida ueverence» da vez subir !nais. E' \'er o pão, queº 
ás suas acrisolarl as virlndes civicas alem de es tar por um preço el evado e 

um peso infame, chega a escassear no 
e domesticas, que 0 distingtrem co- mercado, . como aconteceu no dia 2 do 
mo uru ve nJadeiro patriota , em toda corrente, que quasi todos os habitantes 

guem d uvi d a s~e do qu e acima ;i ffirmei , 
uão ter iam du1·iJa, de certificar que 
é a geouina ox pressao da verdade o 
que aqni exarei. Voo agora demoas· 
lrar a fórma coma em pregue i a minha 
actividade physica e material", durante 
os largos annos, em que, humilde 
missionario d'esta oova religião da 
Humanidade, llodei predicando a OO· 

u doutrina . 
Em '1872 fiz parle das associações 

•~'rateroidade Operaria. e cloterna­
cional dos lrabaloadores •. A primei­
ra linha uma organisação moldada 
pelo systema das associaçõ.es ingle­
zas de resistencia, cofre especial pa- · 
ra cgréves». 

A 2. • qoe fôra fundada em 186!i., 
obedecia a mais largos commellimeo­
los. Precoaisna o socialismo aber­
tamente, IJU~llaOdO para que: ca 
emancipação dos trabalhadores fosse 
obra dos mesmos lrabalhadures•, e 
tendo como lemma da sua baodeira: 

cNão mais direitos sem dev-ires 
nem mais deveres sem direi los. • 

L>ivergencia de opiniões -suscita· 
das apoz a discussão d'uma proposta 
apresentada n'uma assemblea d'aquel­
la associação, para que a classe ope­
raria constituísse um par lido poli ti· 
co, iodependente e intransigeote pe­
rante lodos os partidos, seguodo o 
que fôra resolvido no congresso de 
Hdya, determinaram a minha saiíla 
d'aquella importaale collectividade 
que contava com bons elementos, 
•ma pleiade de operarios illuiitrados 

e intellige otes. rle muitos dos quaes 
sou aiada pres·entem en te amigo pes­
soal, e entre esses se contam Azedo 
Gnecco, Conceição Fernandes, Agf)s­
trnho da Silva, Nobre França , Souto 
Mayor, Silva Lisboa, (actualmente em 
Pari >), Felizardo Lima (oo Porto), e 
outros que já falleceram cujos nomes 
devem lambem merecer que n'este 
logar se registem, Jo~é F'ontaoa, Ce­
leslino Aspra,Lucio Fazenda, etc. etc. 

Pode dizer-se qne este grupo de 
homens, coojunclameote com Eduar­
do Maia, Carrilho Videira, Sousa 
Brandão, João Bonança e Aothero do 
Quenlal, foràm os precursores das 
idêas democraticas em Portugal, e 
hastearam a bandeira do Socialismo, 
no extincto 'Centro Promotor dos 
Melhoramentos das classes laboriosas. 
Associações que fuodei, e Jque seni 
uos seus corpos gereotes,: Associa­
ção typographica lisbonensti; Frater· 
nal lisbonense; de soccorros mutuas 
Rodrigues de Freitas; Latino Coelho; . 
de inslrucção: cGremio Popular; 
de Ensino Li ue; de beneficencia: 
•Ave Libertas e Rasão Triumphante 
3 .•; » de recreio: Academia dramatica 
lisbonense, Club U ui ão Fraternal, 
Academia Civilisação; de propaganda 
liberal: do Registo Civil e do Livre 
Exame. 

(Conliuu 1) 

P aulo da Fonseca. 
(Preso politice) 

• 



O POVO ESPOZltNDENSE 

de Loanda p11.s;;aram sem pão ao a'lmo- ·clioal Ilillei~o da Fonseca, aqui, <le th 1 caroada, a illnmina~ão e as recla· 
ço, teado·se de ~ tirará farinha de nrnn · longe, _e11V10 _os me~s. parabens pelo mações dos r ~ ngueiros ... E ao fio· 
dioca, como os natu.raes fazem. Esta seu anm,versarrn,níliailc1-0 passado ern 13 dar do mez, 0 «Zeloso e activo• em· 
falta deu-se pur CJU~a do vapor «.Cabo do corrente. d · · 1 l · 
Verdel>, que a4ui chegO!l em H de Ju- Que as <mrns <la fortuna ·e da felici· rega o mun1c1pa aprese.utar-se · ll~ 
lho( não trazer farfohas, tendo de se es- dado lhe continuem sempre prosperas. eslo â porta ?ª lhesourana da S~r. 
lar a comer pão por ra ção qtwsi .todo o -A meu thio Valentim Ribeiro da Camara, ex1gmdo a preesla!Jelec1da 
mez de Julho, até ·á chegada do vaipor Fonseca egualmente 0 mcu saudar pela remun~ração c~os seus serviços, não 
4.S. Thomé71, que veio cm !! d'O ·cor- seu annh'crsario, em ~!'9 do mez passa-. cuu1prmdo mais do ·qoe o seu dever. 
rente. Um pão que ahi cfl sta, -o ·mnximo 

1

.do .• .Saude e mil felicidades. -Fosse l.á algum dos que protes­
!O reis, cDsta agora .fio reis, tendo-se )a . -E para acabar. os meus sinceros tam levantar lhe embargos ao orde­
comprado a 80 rei.s al.guns di a~ . Os o.u- 1 parabens_ ao grande Paschoal, ao sanda- nado! .• 
tros g:ueros d~ prrrneua necc;i1dade, 1s-, so parce1r? da bresundelZa, pelo se~ Commetteria um crime de lesa­
so entao nem e bom fallar ., E. tudo ·por annrversar10 a 2-i <lo_ corrente. Va1 política. Porqirn, saiba·o 3 legião 
um preço que chega a co11sl1lu1r uma ex- adeantado 8 dias mas nao perde com do b f t l 
ploração infame, a que ningucm se im- isso. Que a boa sorte o não desampare . s ~oe . ara us am con ra as. engra­
porta de pôr cobro. Eu só q.ueria que e o pequenarne lhe seja sempre pro- ça~as pirraç~s do lam~ean~s~a, o 
me dissessem o que faz aqui haver uma pfoio, é o meu maior desejo. riosso hom~m pert~11ce a p~l1hca, o 
camara.! Para que serve ella't Todos dei- - No paquete passado de 30 do eleme11to ""º· act1vo e 10d"ispensa­
:xam correr o marfim, costumeira preju- mez de julh~, partiu para a Europa, •el da nossa potitica, om dos eixos 
dicial que tem 'levado o nosso malfadado .afim de ir fazer uso das aguas de Mon- do complicado machiuisruo poliüco 
reino ·ao ponto em que chegou e o leva- dariz, o nosso amigo o Ex;m• Snr. Julie do nosso paiz. 
rá ao abysmo que .tam per.to o espera. Freire Salasar d' Eça, digno chefe dos Và sem c:ffensa, mas o accende· 

Mas ~erKemo-n-0s de rethoricas e de Serviços _Centraes da Companhia, Heal dor das torcidas publicas . de Fão, 
lamentaçoes. . ~ dos Caminhos de Ferro Atravcz d Afr1- nasceu na sua epocha já talhado pa· 

Vamos a quatro noticias ·e 1cuablo, ca. Acompanhou-o sua ex.ma Esposa. ra ser um d ·1 f !' -
basta, em Jingua de preto. Que Deus lhe dê as melhoras de que · 

1 
~s mm os e iwes qae 

-Na praça fie touros de S. Paulo tanto precisa e que breve volte a ;,ile- se re~a am ~ mlza d~ 0.rçament.o 
de Loanda teem-se 'realisado 'Varias tou- grar-nos com a sua companhia, que real- com os manpres. do Ermo . Pubh· 
?adas . No vapor «Zaire», ·chegado mente faz falta co .. E faz elle muito bem, pois que 
aqui em !il de Julh-0, vieram tre8 -Em Abril pMsado falletcu na a vida vae para -OS lampeanistas <l'es­
toureiros d'ahi, (quando digo d'ahi estação de Quela, onde era chefe, o te con<:dho wmo para os emptega­
quero referir-me ao reino 1; nunca a Es- nos~o bom e saudoso amigo Juse Au- dos da cas~ da moed3 e para aquel­
pozende, P?rque a respeito ~e t~ur~i- 1

1 guslo .Rodrigues. Er~ n·atural de Ba~cel- · les que a impr e usa vem catalogando 
1·os por aht ha ...... e senao haja v1~- los e f~lho do conl~ecido alquilador d al!i, dia a dia c0m 0 doce e suave epi­
ta aquel!.ª .cefebr_e tourada do Carnaval 1 Tende1ro. A sua Jn?onsolavel mãe e ao t{ieto de defr<iutlallores da Fazenda 
de 1890, mas nao são .p~ra comparar snr. Augu~to Banrleira o nosso pesame. Nacional. 
com aquelles que os farpe.mm de ~ per· -Aqm agr11deço aos meus .bons p 1 1 . b f · 
nas. São ·cJ.les Eduardo dos Santos. o amigos, que de mim se lembraram no .Jra filie ia- · e, pms, es a orir· 
Vcir,ino, José Pinheiro. e o T-rapa. Não affiictivo transe porque passei, da mor- s~ 0 111.caosavel. lamp1ao1sta7! 
são nomes muito conh<lcidos nos carta- . te de minh•~ nunca esquecida e rho- . Deixemos la o pohresmh-0. que 
ses .. das cor~idas de touros, mas bons de j rada irmã Maria !lamalho Vinnna. Creiam ainda IJa .de ser, pelo correr <los 
mais para IJd~r louros reles e indccen- I elles, os que d 1 ~so se lembraram, na tempos, nosso represeutaule uo Stl· 
les como aq<u~ ha. Teem-se poria do va. mrnha maior estrnrn e na vontade que nc do •.. • 
Jcotemenle,_ distinguindo-se ·o Varino · tenho de. lhes P?der ser sempre O c2so é elle perc eber um pon­
em bandanlha.s e T?·apa em passes de / grato e obr1?ado. Aqui me leem sempre co do C<Hllj!OS e •elique'.aSD-sem 
capa. A respe1.to de espectadores: regu- promplo e as ordens para o que lnes all1tsão aos cornmeutadores do Co-
lar \lOll1~orreocia. d . "'' d puder Aser prestbH\'el. . D J - l' di~o Ad111inistra1ivu, la do norte-

- 1vemos no omrngo, z11. o mez - o meu om amigo r. oao •on- . f · 
1 

. • ' . • 
passado, cspcctaculo de prestiditilação seca Lima, ndmini~trador d'esse conce- e:l ~1111 '.ar ~e - ~'.'l'.re al~ 11h~mentos e 
pelo .prestim oso Trindade, no Theatro da . lho, o meu para bem pela sua boa t·las· s ller dar a ' coi il • e uul1 ~s termos 
Associação 31 de Outubro. 1 sificação no ;;eu concurso para <leleg3· lrnruliast1co~, para _<1110 num m?· 

Bem, nos varias trabalhos que exe- do. Nem outra coisa era de esperar de rn1mtn o v1 ,pm"s gn111dado aos mais 
cutou e casa bem boasiuha. Este artista tão inlelligente mancebo. llltos car~o s d ~ Fâll, selll escada. 
faz-me lembrar o homem dos sete ins· -A.té aG outro paquete. tJ..je em c!ia rara se ser alguma 
trumcntos. Elle é tudo: actor, pintor, V . v· wisa ua IJOSS3 terra oasla ser St:l 8· 
t · rd· ·t d d' b E fi .n..avier ianna. on~e iro, prcs 1 1g1 a or, _o. ia o. m 1m nalphal1N11, proprietHÍO de toma-
é digno do favo~ do publico, porque tem cl1as e 1rarlapatã(l, Ora eu creio 
uma data de f1lhararla a sustclllHr Cbonica Fãozense qt•e ao 1 • t ó f lt hlo d · 31 d · Ih 

1
• • . 11ossu ampeau1s a s a a 

-n ommgo, e JU o, iouve 1 · d' 
grande regata .promovida pelo club Na- U f rsle o 111.nu prc i ~ allo e os termos 
vai, recentemente fundado. Não foi má- m acto qne ultimamente preo· bombast1cos. para ser um chonrado• 
sita, apesar de inferior á do anno pas- cupa ª attenção publica, proi·ocao- pae da pat11ac •• A ~as aoc1as. 
sado. No vapor Cunga d.a Companhia do Erosso escanclalo. e que eu re- E u;1uca se ~m 1pm! 
do Quanza. onde ~e achavam os convi- gisto para os devidos etfeilos n-0s :IM· Manévan. 
dados, tocava a banda de caç<idorP.s 2. naes da chro11ica, é o dus larupeões -.~-

·A' noite nas sallas do Grcmio de Loan- publicas da Fão. A MINHAS FILHAS 
da, bisarramente cerl idas para esse fim, Tndos os dias nma turva m:ilta 
houve a distribuição de premias que de reclam 111les com ocnlos e sem l:MJ~í1.U~1 Í: ~A' ~A f(I 
constaram de ruedalhas de prata, ouro e elles. prolesta e barafusta cheia de 
cobre~ para corri.tas á vella e remos. indignação cor.tra eslc1 infamíssima no seu annive'l'sario natalicio 
P 1 . 'J Em Espozende, em 23 de Setembro de 1898 

ara 1ens ao nosso amigo n anoel de Ser- burla-assim lhe chamam-da illn-
pa ~imcntel, e um obtigado pelo seu min3ção publica. E dizem el,es que 
convite. para isto e mr.lhor oada, é melhor 

-No domingo . 7 do corrente, teve lu-
gar a annnnciada tourada com ~ado la- voltarmos aos primitivos tempos da 
çado nos curraes de Mufondo-ha-Hal- escuri1lade, muito embora o Lom e 
la. Infelizmente não pude assislir por pacalo ci<ladão fangneiro ll' nha de 
causa de lll}i raio de uma constip:ição recorrer oovameute á tradi cional lu­
forlissima que d'isso me inl1ihiu. Pelo mieira. ~uando seja oLritiado a tran· 
que me dizem não perdi nadn, antes pe- silar no .ahyrintho da sua lena, a­
lo contrario ganhei 500 reis, preço de poz. o toque das Ave-Marias. 
um lagar de sol. Tive pena por ser a E' 11111 f'Scandalo, dizem os re­
primeira tourada a que faltei. Cm1,a e ar- claman1es, que 0 lampianista de Fão 
listas: regulares. continoe inpunemenle a Lu1 lar-aos, 

- Como vedes escrevo esta no dia 
da romaria da Senhord da Saude, na acceudenrio os candieiros publicos 
pittorcsca aldeia das Mar111has, que lao- tarde e a mãs horas, dando -lhes uma 
tas saudades me deixa. Desejo e espero frouxa e insigniHcancia chamma e­
que vos devirtais enorme e que por mim o que é muito peor-deiundo noi- · 
goseis bastante. Peço tamhem para vos les successiva~ de os accender, só 
não esquecerdes de comprar quatro sor- porque a f,ilhinha do refe1 ido lampea­
tes no explendido basar e mandar-me uisla accusa o quarlo ·cresceute Já 
o que vos sahir, que eu na volta do para essa rueia-noilw. , . 
correio satisfarei l! importnnc.ia. Que vos Acho tem rasão a turba moita 
não esqueça, e Deus permilla que a la- dos reclamantes, porque elles pa· 
gosta e o vinhatico não vos preguem 
por ahi alguma indigestão que vc g leve gararn, pagam e pagarão para esle 
d'esla p~ ra melhor. benf:ffoio publico. Mas tambeU) não 

-Por ~qui 0 frio tem apertado has· deixo de reconhecer que o lampe3-
tante, mas ngora Vdi desapparecendo. ni sta tem toda. a 12são em poupar­
Hoje entra a epocha das chu vas, que e se a si, ao petrnleo e às torcidas, 
como quem diz a epocha dos grandes porque ..• no poupar é que vae o 
calores. A.hi ninguem imagina o frio que ganho. 
aqtli chega a fazer. P~ra que se ha-Je ralar o pobre 

Na Afrka, lá foz frio?! dizem os en - pensiooist>a dos cofres municipae~?! 
tendídos; vinde pnra cá e depois, fal- Muito zeloso e aciivo é elle no cum­
lareis de cacleira. Qunnto quereis dar a 
quem desde Junho para l'á lcm dormido prirnenlo das suas altas funcçõtJs, 
na cama com dois hons couvre pieds? Ião 3llas, que exig em escada. 
E isto é aqui, ·que no matlo é de bater Üolro fosse elle que se deixaslle 
o dente. O que e engraçado é que ,·ós fi.car manso e quedo em sua casa, 
ahi agora nem o lençol quereis sobre 0 restirado ao comprido na carna mai ·la 
vosso rico corpinho. sua Zéfa, palestreand.o despreoLU· 

Compt~n sações ! pado e mui judiciosameole sobre as 
-A minha querida Lhia Amelia Pas-, vidas caz~ir as e dando ao dia Lo a 

Levastes toda a noite a olhar o ceu, 
Na ancia de espreitar a luz do dia! 
Pairava muito longe a phantasia 
Das vossas cabecitas delirantes! • . • 
Que o sol--dizieis vós-lá n'borisonte 
O aspecto levaria ao mesmo gôso, 
Vantando o rouxinol, meigo, saudoso, 
As trovas mais gentis, as mais galant;:is!.. 

Coitadas! .. ou não soi se os olhos d'alma 
Podémm vêr em vós mais que os do rosto, 
Mostrando-vos, ao nascer e ao sol-posto, 
Mudado em vossa honra o ceu d'aoill ... 
Não sei;mas o que vi foi que o meu quarto 
Com a vossa· visita matutina, 
Encheu-se d'uma luz tão peregrina, 
Que o peito me varou d'esp'ranças mil! 

Manava, qual um fóco, em vossos olhos 
O prisma d'rssa luz encanb.dora: 
A Emilia, vinha mosmo 'seductora, 
A Sarah, orando alegre ao bom Jernsl 
Sorrindo, vi então que o r é;;io astro, 
Abrindo para vós uma excepçã.o, 
Cobriu-vos d'uma auréola o coração 
E os orgãos viouaes d'estranha luz! 

' 
Absorto, fui lançar-me em vossos braços; 
E n'isto, vossa Mãe, deu-vos um beijo, 
Tão bello, t ão cantado, que o harpejo 
Da minha pobre lyra não o imitai .. 
Ergui-me pressuroso, e os pequerruchos, 
Os vossos irmãoaitoe, trauteando, 
As prendas vão dispondo, engalanando 
A meza mais vistosa, mais catitai 

Com vivas entre palmas vos acolhe 
Na sala a. pequenada, galhofeira! 
-Das prendas a mostrar seja a primeira 
Aquella que vos dá hoje a Mimil-
E o invólucro rasgando, sem rodeios, 
Depôz em V<1ssas mãos, a innocentinba, 
Um brinde encantador!.. e, coitadinha, 

_ Emquanto que a abraçaes, ella sorri! 

Depois, ao que· se segue o vosso pasmo 
Se allia AO d~svendar cad.i.eurpreu! •• 
Creanças e maiores, ó ge.eza, 
Primaram p'ra comvosco n'este dia! •. 

·O' filhas da minh'alma, em vossos pcit:Js, 
Tão cheios de illusõcs da mocidade, 
Eu nunca vi raiar com tal verdade 
O aummo bom da paz e da alegria! 

Quo vêdes vós, alfim, em tudo isto, 

U1 dido em nosso lar, sob este tecto? 
Amor, dedicação, raios d'affecto, 
Doirando, perfumando a vossa alma? 
Pois bem, ó meus amores,que este amplc· 

xo, 
Assim de cornção, estreito assim, 
vos faça conquistar n'este festim 
Do exemplo da virtude a nobre palma! 

Cunha Cardoso. 

Errata 
Sem duvida alguma, pela má comprehen­

são da minha fraca. calligraphia, sahiu er­
rado o primeiro verso da 4.• oitava dos 
"Ovos de gallinha preta,,-apparecendo:­
Oomeça o homem a escôlher,-em vez dc:­
Começa o hom~m a eacôlha. Eu não me oc­
cuparia d'is to, se o verso, tal como sahiu, 
não ficasse totalmente estropiado na sua boa 
oonsonancia. e metrificação. 

Cardoso. 

Loira. manblt perfume.dá, 
1 Pelas campinas em flor, 
h fallando co'oAmor 
Uma joven namorada. 

Eu sosinho, aborrecido, 
Olhava. o altar de Deus; 
O sol, e o azul dos ceus, 
E quedava entristecido. 

Uma cotovia sagaz 
Pergunta a um labio amado: 
-Porque andará ap~ixonado 
Aquelle pobre rapaz? 

E a virgem, mui donairosa., 
Em linguagem sentida, 
Disse-colhendo uma rosa. 
Que pendia amortecida: 

-N'esta batalha da vida 
Elia anda sempre a sonhar, 
Como ha-de melhor cantar 
A mulher estremecida. 

caes do dizimo, ao preço de 80 reis 
a frnga. 

Antonio Pasehoal 
Parte amanhã para a Beira Alta. 

este nosso amigo e sympathico 
csporlmant, 

Uoa viagem, e que volte breve· 
mente ao coo•ivio dos seus amigos. 

Reorganlsação dos serviços 
hydraullcos 

Consta que a reurganisação dos 
serviços Llydraulicos obedecerá ao 
eystema de zooas, sendo o~ ser•i· 
ços que agora competem ás duas 
d1 recções. di 1·ididos em q!Jatro zo· 
nas, tendo a 8eu cargo cerlos servi· 
ços agricolas. 

CJonstrucções agrlcolas 

O •Dia rio• de 15 do corrente 
publicou um decreto muito util aos 
proprietarios de terrenos marginaes a 
eslr adas publicas. . 

Dom seria que nas estradas dis· 
trictaei; e uas municipalls se adoptas­
sem providencias eguaes às contidas 
no decreto qne em seguida inserimos: 

Art. 1.º As conslrucçõas ou re­
construcções de natureza agricola, 
taes como, muros de vedação, muros 
de supporte, vedação de arame em 
esteios de pedra ou de madeira, &n­
canawentos de agua de 1·e-g:t, ed16-
cações de .casas destioadas a agricul· 
lura e habitaçõ"s ruraes. mootag11m 
do ved3ção em peora oo em lerro e 
aram11, bardos e ramadas nos muros 
de supporte, e bem assim as plaoh-

Não o tentes despertar, 
Não queiras ser indiscreta; 
Respeita-o, que e um poeta, 
Inspira-o c'oo tou cantar. 

Albino Ba,stos. 

Conselheiro José Luciano 
Esti de lucto -0 illustre presiden­

te <io conselho de ministros, sr. con­
selhefre Jose Luciano de Castro, pe. 
to f allecimenlo de sen sobrinho o sr. 
dr. Francisco Maria da Gr~ça Matto­
S-O da Silva Côrtc Real. 

. ções de arvorerlo, serão permillidas 
aos proprielarios agricultores com 
predios marginaes ás estradas ou 
aos camiohos de ferro nos termos do 
preseute decreto. 

O finado, Jnven ainda, falleceu 
em Espinho, victimado por uma coa• 
gestão pulmonar. 

Ao sr. conselheiro José Luciano 
e a toda a illustre hmilia do extiocto 
env'iamos a expressão da nossa sin­
cera condolencia. 

Dr. Rodrigo Velloso 
A este nosso illustre amigo, dis · 

linclis~imo bibliophilo e nota vel cau · 
sidico e nolario em Lislloa, foram 
concedidos 30 dias de licença, 

Remissões 
O praso para as remissões do 

serviço militar pelas quantias de 
50r$000 e 100;$00ú 1 éi~. dos cootin­
gen1es auleriures a 18~}6. termiua 
no fim do corrente mez. 

Navio á ª""~ 
Foi efTeclivamente lançado à agua, 

domingo, a chalupa •Isaura• ultima· 
mente ccnstruiJa nos importaotes e 
afamados estaleiros de Fão, sob a 
direcção da casa constructora dos 
srs. Mdnoel Borda & Filho. 

K propriedade do conhecido in· 
dustrial viaonense sr. Antonio José 
de Magalhães Vianna Jooior. 

A' ceremonia da desce11çllo assis· 
liraw varias familias de Vianna e 
muil3s pessoas d'esta villa e da f re· 
guezia de Fão. 

Chalupa aLlgelra'9 
Na occasião em que entrava 3 

!Jarra d'este porto, encalhou na praia 
do Cabedello, ew vii lode da vasante 
e da calmaria, este pequeno barco 
que procedia d' Aveiro com um car­
regamento completo de sal. 

Na maré seguinte conseguiu a 
•Ligeira safar-se, indo porém cahir 
sobre uos penedos que lhe abriram 
uµi grande rombo, pelo tine te1'e de 
proceder á descarga immed!ata e 
seguir rio acima, afim de rtparar a 
avaria. 

O sal ficou em parle prejudicado, 
tendo-se vor isso vendido al~um, no 

Art. 2.º As licenças para os trâ· 
balhos, a que se refere o artigo 1.0

, 

serão pedidas pelos interessados aos 
directores de obras pnblic9s, aos di· 
rectores de caminhos du ferro, ex­
plorados pelo Es&ado, ou ao director 
fiscal da exploração de caminhos de 
ferro, em requerimento que indique 
clara e expressanienle o local, a na· 
lureza da plantação ou da obra que 
se pretende executar. 

Art. 3.0 Recebido o requerimen­
to, o direc:tor enviará ao local um cle­
legado seu, que se habilitará a infor­
mal-o devidamenle, ouvindo o inte­
ressado e levantando a planta dQ,_ es­
paço preteudidu, sernprn que o jul· 
gue conveniente ou nece11sario. 

§ unico. Sempre que se trale da 
edific:ição dt:l casas ou habitações ru­
raes, de~erão ser exigillos ao reqoe·· 
~e11te tudos os esclarecimentos que sa 
JUl~ll fl Ul necessarios ácerca das obras 
a constrnir. 

ArL lLº Em vista da diligP.ncia, 
realisadJ uos lermos Jo art.º 3. 0

, o 
director res ulverã, fixando os alinha­
mentos e mais condições em que ha· 
ja de fazer-se a plantação ou a obra, 
as quaes manda1á fiscalisar ale á sua 
couclusão. 

A rt. 5. ° Fica dispensada a apre­
sentação prêvia de plantas, a que tem 
es1ado sojeilas as liceuças d'esta na­
tureza. 

Art. 6, 0 A's lransgre:.sões contra 
o preceitoado 110 presente decreto e 
á ino!Jservancia das condições im­
postas, serão a pplica veis as pen a li d a­
des comminadas pelos decretos de 3t 
de dezembro de 1864. e 21 de feve­
reiro de 1889. 

Art. 7. 0 Se duranla o prazo de 
trinta dias, depois de requerida a li· 
cença, não houver resolução do res· 
pecti'lo d1rector de serviços, conside· 
rar-se-á como dtf erido o requerimen­
to. 

8crvlçe> de Pescaria 
Na quinta-feira, 22 do corrente, 

estiweram n'esta •ilia em desempe­
nho de uma commissão de sePiço, os 
surs. Capitão do Porto de Vianna, 
engenheiro Thomaz Costa, d1rector 
da 21 " Circumscripção Hydraulica e 
um dos membros ôa grande COCB• 
missão Central de Pescarias. ___ ...,. .. ___ _ 

1 
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' 'lmllmas 
TomMam nos ullimos dias grande 

desenvolvimento os trabalhos das vin· 
dimas n'este concelho. Em :ilgons 
pontos vae-se faz en_do ~ so\heila das 
uvas com extraonlinario_ af an, em ­
Jlr«'\laudo-se u' esse serviço mui lo 
lJ<'SS031. . . 

A prodocção é snpemlr a do an-
no passado e a qualidade excellen­
le. 

Aharo de CaAtellões 
Tem estado em Braga o sr. Al­

varo de Castellões, i\lustre deputado 
por este circulo. 

N'esta dlla 
Acham-se em Espozende, a ares, 

as exc.m11 s1-. 11 D. Carlota d'Azevedo 
Araujo e Gama, D. Maria José Gue­
des da Fonseca, D. Elvira Castiço 
Vianna Alves Passos, D. L:iura, D. 
Amelia. D. Orminda e D. Maria Au­
.iusta Castiço Vianna; o sr. Alvaro 
d'Azevedo Araojo e Gama e os me­
ninos Alfredo de Carvalho Alves Pas· 
sos e Nuno Ga~tiço Vianna Alves 
Passos. 

As illustres senhoras escolheram 
p~ra sua residencia accide11lal o ma­
~ 11ilico chalet d'Alem ~a Pont~, pro_­
pr iti dade do nosso amigo e ?1gniss1-
rno prof "ssor industrial em Lisboa.sr. 
l\la ooel Viafll'l3. 

A pontatlores de Obra. Pu­
blicas 

Em um dos ullimos numeros d.o 
uosso joiual fl u mos r e fe re uci~ 2 

uma circulai em que se dete.rmrnou 
que os apontadores de Ouras Puh_li· 
cas leriam de yenc~r por dias ute1 s: 
a este respc: ilo, diz-se aciualme~te 
que, em algumas direcções.se abrirá 
pouto di_ario, pelo welloa, para aquel· 
Jes que nunca se importaram com o 
serviço. 
~ 

Estiagem 

ô PõVó ÉSPOZENOE'!NSE 

1 d e d Goimarãe•, publicação da Sociedade 
ALbade da fregoezia de Christe\lo, o on. e. . Martins Sarmento de Guimarães. 
d CODC ·1110 H"Jº• da parle de tarde• havera -O fasciculo u.• 5 do ~ua11 de o mesmo t • 

1
- ti- 1 d' 

No mesmo ilia e hor:i estiYeram arra~al e rea 1sar-se- ao ~ gumas 1- Geosrapbia Uoiwer•al, publica· 
a ter eaual sort ~ nma lavradeira e o versoes, laes como: corridas de ra· ção mensal eru íasciculos à ~ paginas 

" t d a e etc de texto com 3 columnaa il luslradas e arrematante da barca de lranspot te pazes, mas ro tl cco_ca.,u_ •, · · um &ppa geographieo, ao eusto de t50 
de passa ue iros no sitio da Uarca do Durante c=;stas d1_versoes tocara reis por assigoatura. 
1 d." t lho no arraia! a ban1ia \•tllacondeose, e Vae arrrruncio. ,a ~o. es e co11 ce . k 

e ~ l .i 1 á aberta a • ermesse•. -Os 11. •• 5 ll ü, f .• anno, da .4rfe 

<!tio ,1., Elegante1> 
Coulmúa a publicar -se com .ª 

maxima regularidade este esplendt­
do semanario illustrado de modas, 
elegancia e bom tom, dedicado ao 
bello sexo portoguez e brazileiro, fei­
IQ. e impresso em Paris sob os aus· 
picios da acreditada casa editora do_s 
snrs. Guillard, Aillauà & C.ª, e d1· 
rígido com notnel competencia por 
madama Blanche de Mirebourg. 

P<l r ahsolula fdlta rle egpaco T,.po1:1·"111tha , r .. vi ~ 1 a quiui .. nal, 
d1::ixa1uo.s dti fa'zer 1 dernucia u' e.sle 

1 
uq,;alJ Lia c l.io~e llu~ Culll!JU~ilul;,JS " im-

t . b .11 · - pressores de Lrsboa. 
~1umer? ás mi aotea, 1 ~!11rnaçot1s .e -Os o.'' 78 a 89. 2. • volume do 
a queima de fogos d art.fic10 oa DOI- apreciavel archivo de hisroria pa1ria, o 
te de honlem. Domingo llluetrado, publicação 

O o.º 86. que temos pres~nle, 
1em repleto . não só d~ deh~1~sos 
, toilettes • do ultimo • ch1c• pansien· 
se, mas ltambem de modelos de 

são Palo cl'Antas · 
Um desastn1 typogra phico que 

se deu nas nossas offüioas, ao pa­
ginar este jornal, originou a muti­
lação de uma correspondencia par· 
t1cular d'aquella localidide, ioh:bin· 
do-aos de a publicar; n'este numero. 

Pedimos desculpa aa seu auc&or, 
por esta íalta, alias justificavel. 

bordados e respectiva explicação pa· Passamento 
ra os execut1r. Honlem, à hora ew que o Oõsso 

O texto, muito inle_ressante e , joi nal entrava no prélo, fomos dul.o· 
variado, ~urnporta:_ C~rre10 da moela 1 rosamtiote surprehentlidos com a lm· 
e eleganc1a, desci 1pçao das •to1let- til noticia do pa~sameoto do honrado 
tes •, bordados, arte da costura, etc. commerciante d'esta vil la sr. João 
por madama Blanche de Mirebourg, José Rodrigues . E tanto mai8r íui a 
conlionação do romance de Lu'.lov1c ~urpre:ia, quanto é certo que o des· 
fü lévy. o •Al>bade Constant100•, veuturado cidadão não maoiíestara 
tradução de Pinheiro Chaga~. a coo· iocommodo algum e ainda momen­
tinuação do •Album psra rirt por los antes estivera íallando animada­
A. de Souz:i (Guy de Presles), cor• n1enle com os seus,-a agora iocon­
respoudeocia, conselhos praticos. ele. solavel e dolorida viuva e seu queri-

Recommendamos a «Moda Ele- do filho, o nosso prestimoso e bom 
gantõ às nossas gentis leitoras. amigo João Rodrigues de Freitas, a 

Está o'esta vi lla, com suas ex.m•• 
lilhas D. Emma e D. Janny Cardoso, 
a exc."'ª sr.• D. Baluioa Caodida de 
Faria Cardoso. 

A illostre senhora tem r;uardado o 
leito ew virtude de um alaque de 
icteric1a. 

Sentimos os seus incommodos e 
appetecemos-lhe rapidas melhoras. 

CUNHA CARDOSO 

quem uma dor lancinante ora lres· 
passa o seu coração de filho dedica .. 
do-e amantíssimo! 

Lamentamos tão ioíauslo desen­
lace e pedimos a João de Freitas to­
da a resignação no transe angustio· 
síssimo que Laoto o affüge e awar&ú-
ra. 

A hora adiantada a que escrev~­
mos uão nos permille escrever m~is 
largamenle. 

lisbonense. 
- -Os fascículos 2 e 5 do Gran­
de DlecionarJo Eocyclopedico 
U11l"ereal (lllustradu) escripto pelo 
ex . m• sr. Joaquim Gonçalves Pereira Ju­
nior, um distiucto publicista que por sua 
conta o está dando â publicidade em 
Lisboa, pela Empreza EditGra do uMes· 
Ire popular aperíeiçoado• de que sua 
exe. • é proprielario. 

Damos em o lugar competente o an· 
nuncio desta bella obra. 

-Es1à publicada a caderneta n.º '10, 
anno VII, do HutlleU dei Ce11tre 
Escu1·•louit1fa de Clalaluol"• 
ptirtenceole a setembro, 

-O volumesinho n·º t 7, 2. •da 2. • 
serie da inturessante publicação, Para 
o• Cria11~a11 dirigida por O. Aona 
de Castro o~oriu, cuja publicaçio é mol­
dada em contos populares portuguezes 
colhidos da tradição portugueza e que lhe 
Jão um valor ultra·ioteressante. 

-O n. 0 70, 4. • anno e do Ga­
bine&e do11 Repor&ea·•· j ur nal 
iodependtiule, illusirado e li~terario de 
Lisboa. 

-l\ecebemos a 5. • caderneta dos 
Amore• de Camillo, por A1berto 
Pimen1el, edi1arlo peloi; aíamados e1J ito· 
res lisbonenses, LiLaoiu & Cunha, rua do 
Norte. t !t5. 

-O n.º 12, anuo 2.•. da ~i;rlcul· 
tura !"Wncio11aa 1, publicação d~stiuada 
aos agricultores ponugueies. 

---~ 

.A.N"N"UN"OIOS 

Jul~ado Municipal de Es­
pozeude _ 

6 ARREMATACAO 
Não ha memoria de uma eslia- Retira na proxima semana para 

a fregueiia da Lama, (Barcellos) ae­
gem tão prolongada: a . agua seccoo . cuindo d'ali, dias depois, para o Por· 

Publicações recebldaA 
Ri:ceLemos as seguintes, que muito 

1gradecemos: 

( t.ª praça ) 
-8.ª publleação-
No dia 2 de outubro 

de 1898, ·pelas 10 horas da 
manhã e á porla do tribu­
nal Judicial d'ijste Julgado, 
se tem de arrematar em 
hasta publica a quem maini· 
lanço offerecer acima do 
seu respecli vo valor, a se­
guinte propriedade: 

na maior parle dos nbe1ros e oas to com sua ex.m• íamilia, o sr. Joa-
fontes publicas: os moradores da vil- . 

1 la cootiuuam recorrendo aos poços. quim da Cunha Cardoso, aprec1ave 
escriptor e wavioso poeta, e dignís-

O setembro ou secca as fontes : 
ou leva assodlls e pontes. 

Em Setemhro planta, colhe e 
ena, que é mez para lodo. 

No pó semeia que Setembro t'o 
pagará. 

Agosto tem a culpa, Setembro 
leva a frncla. 

Quem planta no outomno, leva 
um auno de abono. 

Mais proveito faz o anno, do que 
o camro bem lavrado. 

Pt'lo S. Matheos, pesa nos bois 
e lnra com Deus. 

Para boas colheitas, pede a Deus 
bom tempo nas lemporas de S. Ma­
tlieus. 

simo empregado da Escola Normal 
d'aquella cidade. 

S. exc.•, qoe retira d'aqui agra· 
davelmenle impressionado com as 
bellezas natura"s d'esta terra, e um 
pouco melhorado dos seus incommo· 
dos phisicos, o que muito estimaruos, 
roga-nos para sermos «interpretes 
dds muitas saudades qne leva d'esta 
hospitaleira e bellissima terra e da 
moita gratidão que lhe vae n'alma, 
pelas graudes provas de estima e 
penhorante defercncia que recebeu 
dos seus 1.JonJosos habitantes., 

Dti tudo, e de muito mais, é di· 
goo e merecedor o sr. Cuol1a Cardo­
so. 

Guarda prado, criarás gado. 
Arranja hom Setembro, com 

Lurra eu te ficarei. 
Azeite do de cima, vinho do meio. 

,e mel do íundo, não enganam o 
ILUDdCl. 

Cavalheiro, na accepção perfeita 
e rigorosa da palavra, possuidor de 
uma ,alma d' eleição e de um cara­
cter limpido e primoroso, s. exc. • 

ª não recebeu mais que os teslemu · 
nhos de justo apreço e de merecida 
consideração dos espozendenses. 

Para que o anno não vá mal hão 
de os rios lres vezes encher entre 
S. Ahtheus e o Natal. 

De nós, que somos seus admira­
dores e sens amigos, tem o sr. Cu­
nha Cardoso a receber um amplexo 
sincero e um saudoso cumprimento 
de despedida. _ 

E mu ito gratos pelo favor da sua 
Catecismo de Per8everança collaboração disliocta. 

Recebemos o fa scirnlo n.G 25 
d'esta imporlaote ohra do P.9 J. Gan­
me, que mais uma voz recommeo­
damos aos nossos estima veis leito· 
res, r-erlos de qoe lhes prestamos 
um bom sen-iço. ' ·· 

N. senhora da Soledade 

-O n. • õ58 do hem redigido sema­
nario de modas madrileno La Ullima 
Mo :ta, que é distribuido _no nosso ~aiz 
pela casa Midões es1abelec1da na capital 
na rua da Padaria o.º 32=-2. •, onde se 
recebem assignaturas . 

-Foi distr1buido o fasciculo n.º 4~. 
t •volume do interessante romance de 
Edmond Lepelletier, Hadame San• 
Géne, edição da empreza do «Seculo•, 
que n'estes ultimos tempos tantos me· 
lhoramentos tem introduzido na sua em­
preza. 

-O n. • 3~, correspondenle a Agos­
to, de t.• anno da importantissima pu­
blicação de modas-A Boda Elelfan­
te, que se publica em Pariz debaix~ da 
direcção de ~a~ame Bla_uche de . Mrra­
bourg, uma drstrncta escrrptora mm toco­
nhecida. Todo o numero rechmdo de fi-
gurinos. . 

Adeante fiamos anounc10. 
-O~ fa sciculos 9 e tO do chistoso ro­

mance de Paulo de Kok, Uma doldl· 
' 'a11n•, obra que tão pontualmen­
te está sendo distribuida pela casa 
editora dos srs. Libaoio & Cuaha da rua 
do Norte o.º Hõ-Lisboa. 

-O n.º 15, do 3.º anoo da' Crilica, 
reviita theatral e bibliographica de Lis· 
Loa. 
-O n.• 28,L°anno, <la Hoda d'UoJe, 
jornal d.e modas yortuens_e _para _as fam_i· 
lias, cuia redacçao .e admrnrstraçao estao 
instaladas no passe1>0 de S. Lazaro n .• 
29-Porto. 

-Os íasciculos 31 e 32 do grande ro­
mance de X;nier dij.Muntepiu,All Dua• 
Rhae•, cuja edição esm erada P?rlen­
ce á casa editora Belem & C. • de L1sbua, 

-O n.º 70, 2. 0 anno e 7. • serie do 
excellente .ioroal do• Bomancee, 
cuja acceitaçào no nosso paiz tem sido 
enorme. N umeros d e 8 paginas, com 2~ 
columnas, ao preço d1120 rs.-sema~aes. 

=0 n.º 8, 4.• serie, da a·prec1avel 
publicação vimaranense Crençad'. . Le· 
tra•, publicação mensal do Colleg10 de 
S. Oamaso d'aquella cidade. 

Uma morada de casas 
terreas com quintal sitas 
na rua d' Alem da Ponte, 
d'esta villa, que confronta 
do norte com Manoel de 
Barros Lima, sul com An­
na do Delflno, viuva, nas­
cente com a estrada pu­
blica e poente com Anna 
da Agonia, no valor de 
duzentos o trinta mil reis. 

Esta propriedade é 
pertencente aos herdeiros 
de Maria das Dores que 
foi d' esta villa, e por obi­
to da qual se procede a 
inventario orphanologico 
que corre por este juizo 
e cuja propriedade vae á 
praça para pag,amenlo de 
dividas passivas a que o 
mesmo casal se acha sub­
jeilo, ficando as despezas 
da mesma por conta de 

lados os credores incer­
tos e mais pessoas que 
se julgarem com direito á 
mesma propriedade, para 
ficarem scientes do dito 
dia da praça e assistirem 
á mesma, querendo, a fim 
de usarem do seu direito, 
conforme o ordenado nos· 
artigos oito centos qua­
renta e dous e oito cen­
tos quarenta e quatro do 
Codigo do Pi·ocesso Ci­
vil. 

Espozende. 1 O de Se­
tembro de 1898 e oito. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz municipal. 
João Ignacio da Silva 

Corrêa Simões. 
O escrivão, 

Delíl no de .Miranda Sam-
paio. 

ALMANAriU DA PROVINCIA DO llNOO 
PARA 1899 

( 8. 0 an110 da 1111n pul•ílcaçíie) 
----o--

.t.• parre-Calendario e indicações' 
utets. 

2.• parte-Hraga e seu fií •lriclo. 
3.' parle-Vianna do Cailello e seu 

districlo. 
----o---

Recebem·se anouncios e in~iea~ões 
até ao fim de selembro n~ Livraria Cen· 
Irai . largo do Barão de S. 1'1ar1inho, 50 
--Braga. 

HJõ1'if ~t1 DJÕ) ~f\ VJ &ô)Q) 
4 ~FÃ.O)~ 

.io•e de Pa••o• de ole•n• 
FP • 1111 Annuncla ao• •eu• 

es .m•• tre1n1eze• e ao publico 
em (ll'eral que abriu o •eu no­
' 'º bolei que abriu o •eu no­
vo hotel . montado na• melh&· 
re• condlçfte• hyalenlca• e 
e com lodo• o• requl(lleo• pro­
prio• d'um e•fabeleclmento 
de 11rimeira ordem. 

Garante um tra1ame11fo ex­
cellente, bem como a maior 
limpeza e promptldiio na con­
fPccionac;ão da• reteiç6e• a 
qualquer l1ora. 

Preco11 mocticow. 
Fi\O:_Rua Conde de Ca•tro. 

O pro,rif'tario 
Jose de Passos de Jesus Ferreim. 

CATECISllO DE PERSEVERAN~A 
C'oodlc;fie• da •••isnatora 

Esta obra será distribuida em fasci~o· 
los fie 48 paginas de texto em 8." gran­
de. Preço de cada ía sciculo toO réis; pa· 
gos no acto da entrega; para as pro•io­
cias franco rle pone . Os assi1i1nantes da 
rrovin~ia pagarão de cinco em cinco fas­
cículos, enviando-se pelo correw os com· 
pelantes recibos. 

Logo que principie a distribuição ga­
rante-se a maxima regularidade na en­
treg11. 

Tem direito a um exemplar gratis 
quem angariar fier. assignaturas e se res .. 
ponsabilisar pelo seu integral pa1i1amento, 
não ficando com direito a nenhuma outra 
commissão. 

Abonam-se vinte por conlo da com­
miss'ão a todos os cavalheiros qae nos 
remeuerem de cinco assigoa1uras para 
cima. 

Aeeeitam•se correspondentes em to­
clas as terras onde os não ha, dando refe­
rencias n' esta cidade. 

Assigna-se em todas as livrarias do 
reino, e no escriplorio do efiitor A.nto• 
nio Dourado, roA do• Dârty· 
re11 d A LiberdadQ 11, • 19-
Porlo. · 

,. 
E' seu editor o 1nr. Antonio 

Dourado, do Ptrto, q.oe ainda rece­
Le assignaturas. 

Realisa-se hoje a annunciada íes­
lividade em honra da Virgem di So­
ledade, na sua capella erecta ao nas­
cenre da Tilla. 

A solemoidade religiosa constará 
de missa solernne 11 grande insiro· 
mental, de dois sermões, um da par­
le de maohã e outro da parte de tar­
de, sendo oradores os rev. 0

' Conego 
Morgado, P ... Pedro V1anoa,e de ama 
imponente procissão em que se ea­
corporarão wuilos angiuhos, coros 
de virgens e di!Ierentes irmandades. 

-O n. 0 12, t.º anuo, do De•eobo 
•em me11tre, publicação artística, 
escolar e das fami lias. 

quem a arrematar; assim 5 RIF .A. 

Afogado no rio Ca-vado 
N.o dia 13 do corrente mei a· 

fog ou·se no rio Cavado um rapaz 
de 26 an nos de idade, coostaodo-nos 
~er natoral de S. Romão da Ucha. 

o concelho de Barcellos e que estava 
ao serviço de lavoura em casa do sr. 

A musica, tanto da egreja como 
do arraial, é a dos artistas de Villa 

Redacção=Campolide-Lisboa. 
-Temos presente o n. º 2'1, da pu· 

blicação qoinzenal portuense, A Bor­
dadeira e lloda Por11115ueza, 
que desde ha muito vem sahindo com a 
maior regularidade e bom goslo em to­
dos os seus desenhos,tanlo nos bordados 
como nos modelos que abundam em lo­
dos os números. 

-O fascículo o.• 2, vol. XV, per­
&encenle a janeiro, da ~c~· l••'! de 

como o pagamênlo da No dia 1 O de Outubro, 
contribuição de registo, por 3 horas da tarde, pro· 
conforme foi deliberado ceder-se-ha á rifa de uma 
pelo r~s_pect.ivo . conselho machina de costura no es­
de fa.an!1a, mteressados e tabelecimento do snr. Ri­
merellss1mo C~rador Ge- ·cardo do Espirito Santo-
ral dos Orpha~s. Espozende. 

Por este meio são ci-
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GlRANJDE 
·<· DJCCIONA RIO ENBYGLOPEDICO 

UNilVEJRSAJL 
(R 1.!úliS''' ª ~no) 

por 
.Joaquim Gonç;\h'N4 ll"t•1·e i1•a du11io1· (Oscnr Ne)') 

(l'HO FESSO I\ E Jql\NALISTA) 

Era bastante sensivelonrre nôs a f:i lta de nm Di c ci osuu·io Encyclope­
dic·o Unl'\'t'l'l!IUI Os ct•nhecirnentos hu ma nos Fàu tã u vastos que não ha memo­
ri a humana !'a.paz rle os enct: rr ar. Bocorrer· ás dilTereDte.,; uhras exi stentes, sou re ca­
ria uma d~s >cienci as a qne SA pr1·c isa recorrer. er;1 di spH nrlio ~o u imposs iv el . Por 
isso este GRANDE DIC t.IONAl\10 ENr.YCLUPEDICO UN IVEHSAL ILLOSTH.\­
DO vem eumprir uma impol'! an te mi ssão. Como DlCCIONA BIO de língua por~u­
gueza é o _mais cornl'lno _wu· o~od!co e_ or~ho~1·a1>lllc~. Encerra as se_gum­
tes niatenas: "BtnQraphia, Brhliogr~ p h1a = L~s t a t1 s t1ca-Ju11 sp rud e uc1a-Ph1loso­
phia- Philologia-H isroria, Geographia, · Mythologia, Lin g ui s~ ica-Be i las Artes­
Costum iis at ra vci rio s Seculos-Sc;eneias mo1thernat1cas, pt.ys1cas , n;; tura es , 111 0 -

raes, politicas-SciPncias applicadas -Jnvenções e Oe~cobertas-Sportsl C~clis­
mo, Equitação, Nataçiio, etc- a Vida pra1ica :>J ~~ooormca, ~ o m est1ca, co srnha, 
receitas , etc.- c< Movimento Social:>i Questões polit1 cas o socia ss: Coll ecuvrsmo, 
An ;irchi a, C,1pitalis1110, Panpe ri snH, In ternacionali smo, Femini smo, Anti· s~mi ti s ­
mo, etc. : os par~ido~ politicos nos diITerentes paizes. ,,Q ues tões econom1cas,»: 
Livro- ca mb io. Proteccionismo, Bi-metalii smo, etc.-«Lrgislação-Ques tõ es reli­
giosas>i': As Reli giões acluaus, Ritos e Dogmas; o Néod1ristianismo, etc.=ccTy· 
pos e pnrsona ~e n s 'li tterarins de tudos os paizes.-« Merlic in ;1: » Allopa1hica, Hu-
moopatli ica T1 atanwnto n 1 ·l~ ai.;a, sys tema de Kn ei pp e Formular in-merltco. 

O Gll.\NDE UJCCION ARíÕ ENCYCLOPEDfCO UN IVERSAL. ILLUSTRADO, 
ó di stribaid o aos fa sc iculos semanaes de iOO 1 éi;; , pago; nu acto da r. ntrega. Cada 
fasc ículo consta de l6 pa~inas , (•xplendido papel formato grande, a 3 columuas, 
bom typn , maig de 6 :000 ma gnificas grav uras intercalladas no texto: mappas geu­
graphicos, typos de raças, vistas rle cidades , pla nras, monumentus. etc., et_c. 

Esta magnifica obra é um th ••sou ro incs tim avu l o di gna de ser arl'lolf'H1a por 
todus, t•·nào direito a se r co nsiderada a primeira obra cncyclopedica po • tu ~ueía . 

A dis triLuiçào do f. 0 fasciculo já começou e segue regularmente toda,; as se­
manas . 

Podemos garan 1i r aos nossos a ss i g n an r e~ torla a regularidade e qne niio har'le­
ceio de fi car a oi.ira incom pleta, puis esla Ernpreza considera-se com forças para 
a public~r. 

EUIPBJEZA Ell1l'.l'ORA..-R. do Al'l!ICDQI, 1'~. 3 . 0 E. -Ll11bon. 
- -------·----····- ·-.. ·--·---·-~------ - ·-·--··--------

A MODA ILLUSTRADA 
~a~~l'3SiF~•ll6illlll .. mllllCISWlll• 

80 11!!:1s Oirectora: 100 ItÉIS 

No neto lia entrei;" ALICE DE ATHAYDE No neto da e111rc;;n 
~~~._.----·-~---- ~· ·~~~~ 

ell ORNi\L DAS l<'.it.H iLIAS 
'~----~-·--

Por con tracto fe ito em P:11 is. sairá Io das as C1 segnnrlas-feira sv a ' Uot.la li· 
IOl!!h'ada co ntendo em magnificas grav uras a preto e coloriria~. todas :is nov i· 
dõdes em cha péus, toil ettes, bordados, pLantasias e confecções, tanto para ~en h o ­
ras corno para creançes , " Moldes conados>l, tama nho natura l. Alte1 na da mente 
A ll!oda lllu!!lll'ada dist1ibuirá moldes traç.1clos e fo!ha de bordados de to­
do os feit io~ . acompanhados das respectivas descripções. Conterá um a " revi sta 
da moda >J , onde todas as semanas indi rará aos seus lei tores, o ~ foctos mais irn­
portantes que se de rem duranle a~u e lle espaço de tempo e que se re la cio1wm 
com o seu titulo. c1Corro ~ ponrlencia >i : Secção des iin~da a re >- po111ler a todas as 
pessoas que se dirijam á lUoda lllul!lh'nda sobre assumptos de interesse a­
prop riado. ~l e thodo el e côrle»: Maoeira de tirar medidas, cortar e fazer vestidos, 
«Flores artifJciaes>J: Methudo qoe en sina a fazei-as de tod a~ as qualidade~. c1Arti­
gos divr·rsos:i, sobre assumptos de in1ere~se ferneni no . "Hygiene•i das creanças, 
dos ca sados, da habi t.1çào, t'IC. (( Receitas» necessa ri as a todas as familias, etc .. 
etc. ((Segredos do toncarlor >J. ,,cos ioh a de Kn eipr>i, um~ recei ta por semana, "Se­
cretario das familia s)): Modelo rl e cartas. " Ouces >J : Hece itas clesconhecidas e espe. 
rimentarlas . (( A sciencia em fan iilia »: Curiosas experi on cias de physica e de cl1i­
mica, acompan ha das de grav uras illucidativas, l'acPis de re1ili ~ar em casa, propria· 
para crea nças, ass im como uma rli\·ersidade de cd ogo.i iníantiH>i. C< A secção litte· 
raria constarà de romances, contos, histnri as, poes ia s, pensam entos, provr1 bios, 
charada s e enygmas. A tJoda Hlul!!lt1·nda fi ca senuo o melhor e o mais bas 
rato jornrl de modas que se puulica em Pa1is ua l1ngua porlugueza, e JJe la clare· 
za utilidade e variedade dos seus art igos torna- so 

LA ULTIMA MODA 
Semana1·io de 1nculn• IHH'U 

1;1e11hom·a!j 
EfJIÇAO EM 1-JESPANHOL 

Pulili ca-so torlos os do111in gos e con· 
tém narn erosos rnorl Pllos de nl tima no­
virla :la rrn1 trajos, r.hape n•, ado rnos, pen­
tPado~. P.tc.; revistas rfo modas e ~alões. 
E o uuícn rlo ~ da sua cla sse que se pu· 
blica em Htisp~ nha e mais harn to. 

Preço da a5sig1rntura e .. m Portuga l: 
A nno. . . . . . . . . . . . . . . 3$200 rei s 
s.:is mezes. . . . • • • • . . 1$ 700 )) 
Tres mezes. . . • • . • . . . 8G5 >i 
Numero avulso....... füí '>J 

Todos o~ p .. diàos rl e as si~!!Htura elevem 
ser feitos ao H, Manoel Francisco Mi­
dões- Rua da Pada ria n, º 32, LISBOA. 

Na rerl acção do "Povo EspnwndPn· 
se)) mostram-se os n.º da c1Ul t1ma Mo­
da )) , a quem desej•assigna r. 
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PAHJ\llli\ E UERCJEAUIA 

LUSO- BR,AZLEIRA 
DE 

Jroncisco '.losé Jtnriro 

22i RUA OA EGRtJA, 23 (1) 

--o--
I NDJSPEN~A. 'i'EIL EU 'l'ODAS AS CilS.IHi . 

r A lloda llluf!lh•ndn pu!Jlicarà por anno 52 num rros rle 8 paginas, com 
32 colurnnas , em grande formal.o, f :800 gra vnras em preto e co lorida s. 5~ mol­
des cortados, tamanho nntu rnl; õ~ fo rh as de moldes traçados alternados cum bor­
dados e será remettiJa f1anca de porte. 

1 E1!11>ecinlidnde11 rujo fabri co são 

1 

un1 ca e exclusivamente d'Hsta casa: 

BRINDE A TODOS OS ASAIGNANTES. Em cada trimestre, um numero com 
8 pagi na s cheias de fi gurinos <I't> roup a branca. 

1.• edição C ondições '~ª aesigun1u1.·a 2.' ediç :'io 

ANN0.- 52 numero~ com U lOO gra- 1 ANNO. - . 52 nu meros com i :SOO 
vuras em preto e coloridas , 52 moldes r gra'l' uras em preto e coloridas , ü2 rnnl­
cortados, tamanho nat ura l, 52 folhns de des cortados, tamanho n~t u ral, 4$000. 
moldes traçarlos ou de bord arlu s , 5$000. 

SEMESTB E.-26 numeras c" rn !J90 
gravuras em preto o eolar id a , 2ü mol· 
d~s cortado s, tamanho natura l. 2G 1110 1-

des traçarlo s on bordados, 2$500. 

SEMESTHE.-26 numeros com 900 
gravuras em preto, e coloridas, 26 mol­
des cortados em ta111anho natural,2$100. 

1'RIMESTRE. -13 nurn eros com 450 TRIMESTRE.-:f.3 numeras com 450 
gravuras em preto e color i1las . 13 11101-. gra vura s em preto e coloridas, 13 mol· 
des cortados, tamanho natural, 13 folhas des cortados em tamanho natural, reis 
de moldes traçados ou bordados 1$.300. 1 UHOO. 

f,HmOA, POUTO ~ ~OlllBR .~ 

Um nomero conlPndo 30 gravn ra s 1 Um numero contendo 30 gravuras 
em preto e coloridas, um mo!Je corta- em preto e coloridas, um molde cortado, 
do, tamanho natura l, folha de moldes tamanho natural. 
1raçado s ou de bordarlos. 

No' tacto da enh·egn 100 rch• No neto da entrega 80 rei• 

AntiO'ã casa Bertrand = JílSE ~~SrnS = Rua Garrett, Lisboa 

( PUBLICAÇÃO MENSAL ) 
CO~DI ÇÕES DA ASSIGNATURA: 
No pri nci pio de caria mPz sera publicado nm livrinho de 3'.:! paginas, impresso 

em bom p•pel, ci1 pa apropriada, ten.Jo no fim uma secção ospecial d~stinada á 
co rrespondeocia dos peqi:rnni nos ass ignantes , · 

Pagamen to da assigoatura adeantado, por 3 mozes. 
Preço de cada trimestre: t 70 rs . Numero avulso 60 rs. 
A5signa-se unicamen te em Setubal. Os pedi dos de as signatoras como toda a 

correspoud encia deverão se r dirigidas a An na de Cas tro Osorio, roa Nova da Con­
ceição, Setuba l. 
- Cada numero formará um livrinho indepºendente , podendo ser comprado avulso 

sem nada perder do seu interesse. Aos senhores assignantes serão distribuídas, 
no fi m de rarla se rie de seis numeros, as capas, de luxo, conjunclamente com o 
fron tcspiciu e índice dos el ega nLcs volom tls iu hosique for ma rào a nossa bibliotheca. 

~~ Um do anno dis&ribuir·se-ha um premio, que será o testemunho da minha 
grattdao. 

Biscouto, ~ystema, de Vnllongo 100 rs . 
Blllacha fina rle agua e sal 80 >l 
Bi sco nto d301ão de Ca~acu 120 >i 
Oito c1pa lito~ lld ararutaJJ 120 >J 
Dito de chocolate fll.O >i 
Bulaclri nha doce 120 J> 

Francisco José Ferreira, estabe­
lecido com mercearia, padaria e fa­
brica de bolacha, na rua da Egreja, 
22 e 23, faz publico que se acha ha­
bilitado a vender Labacos. por juntó 
e a retalho, fornecendo d'ura avante 
qualquer encommeoda que lhe seja 
feita pelos seus estimados f reguezes, 
para o que está sortido dll modo a 
bem servir o publico em g~ral. 

Espera contiouar a merecer a 
confiança doi seus amigos. 

PUlBlLJH:!AÇÃO OOCENSAX. 

ATLAS DE GtOG11APHIA U VER SAL 
DESCRIPTIVO E ILLUS'THADO 

. ContPudo l10 mapp~s expressa mente g ravadn~ e in1p r<'s sos a côres, IGO pa-
~ llla s u_e t_e xtu de rl 11as colurnnas o per to <.l e 300 gr1v11r,1s rnpr•i flflta11 1lo vistas 
das pr1nr1pae.> cidades e mon umentos do mundo, paizagens, retratos d'ho mens 
celebr es , fi gurn s di ag ram mas, "te. 

. . 

A 1u·iu1eirn p1ab licnçiio tine n'f'!o!fe :: t'ln M·o 1.>1e faz no pai~ 
Obrn dedic;i1h a Suc1e.iade tJe Gcographia de Lisboa om rnrnn1emoraçào do 

'hº ceutenRrio da lndia. 
ORD«':H DA PU IU,ICi\Ç,\O 

O ~luudo-E11rop:•-l'ortnga l phy~ i co-Portu~a l politif'O=C•don ias port ll "ll0• 
za ~ (A çorns .. ~·~a dou a )-~o l unias porru guezas ( Gu i 11é, C:ilio Venl .1, S. Thon;é e 
Pr1n c1pe, AJnda)-Colomas portuguRzas (A111<<> la, Moça111bi4ue)-Colon ias ponu­
go e~a s (lnd 1a por tn gueza , Mac11u. T1mor)-H<'spa nha- l~ra nça-Sui ssa-lt•lia­
Pen1n.' ul.1 ?os l fal kans- G ~' ~C ra-flha~ 8111an1cas-Bolla11da , l:l!ll;( ira -Allenianha 
A11 stria-D1n amarca, Su1•c1a e Noruega-B uo;si :1-Asia occidt> 11 t1l- fn dia-Chiua 
J .1p~o-A rnh~>elago .1s i atico-Af1ica-.~fr i ca ( !. ª pane)-r\fri1!a (':?. • parte) -Afri c~ 
(3.ª part~.)-Amerrca _ rlo Norre-Canarl.a-E;:tados Uu id us-Muxico-ÂmHica c11n­
tral, Ant1dias-Amenc.a do Sul-Ame11ca do Sul (1. ' parle)-A rn erica do Sul (2. • 
part tl )-Uraz1l-Ocea111a- l.l eg iões polares. 

CoadiÇÍlC8 dl\ U1!18if,;llllfU1·a: 

To rlos os mezes .;e rá di str!buido um fa scic•ilo ~ou1r.ndc1 uma carta ooo1.1 raphi­
ca cuidadosa mente gravada e im pressa a cures, uma folha de quatro paginas rl e 
tex ro de 2. co lu mnas e 7 ou 8 gra vuras e nina capa pelo preço de 150 reis Pª" "is . 
no 11ctll da entrega. "' 
, 1:or1_0 o as ~;ig n ante qne tome a responsa bilidade de 3 ou mais ass ignaturas te­

ra d1r e1to a 20 por· ce uto de ab;~111110n to e de 10 assi).( uatura> em 1leant<J a 20 por 
cento e nm exempla r :; ratr s. Nestas coodtçõtis aceeitam-se corresµondentes 010 
Iodas as terras @l ds proviucias . 

Pa_ra ~s yrovincias as assi~naturas se rão pagas adeantadamente na razão1de 2 
ou mais fa sc1culos, senrlo o porte franco . • 

Toda a corre~ponflencia e pedidos d'a s> ignatora devem ser dirigirlos á Ena­
pr~4:~" Edilor" do All1111 de Geesra1•hla Unl~er!!IRl-RU.\ DA 'BOA 
Vl:SlA, 62 , 1. 0 Esq.-LISUOA. 

~RIYiLEGIO EXCLUSIVO 

E 

DOENÇAS DO PEi'TO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnlc o apprvvodo~ le•ahnen&e auetorl•odn pelo efta•elk• 

de •011dt" pulnlea de Portu••I e ln11pcctorh• Geral 
tle Bf"lea• da ().,r t e do &lo de olanelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
observações nos bospilaes e na clinica particular dos mais dis­
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu­
blica do Reino a approval-o (disliacção que lhe oão mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bT'onchf.tes, tanto agudas CIJTOO chronicas, defluxo, tos­
ses rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peslo, escarro• 

""' de sangue, t1 con11·a todas as irritações nervosas. 
~) 

-...; Cada frasco eslã acompanhado de um impresso com o pare-
cer que o Conselho de Saude deu ao g0vemo, e com as obser­
vações dos principaes medicos de Lisboa, reconhecidas peloa 
eonsules do Brazil. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
minha assignalura 
com tinta azul. 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melh_or r~medio contra lombrigas. O proprietario está prompto 

a devolver o drnheiro a qualquer pessoa a quem o rcmedio não faça 0 
effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamenle as ins­
truc~õ er.. 

Snbonetcs de K"lycerlna marca C1Ca1u11el8lJ muUo 
1t•·audc•, da me11101· 11ualidade e aawaclam a pelle. 

· Pa·ec;o ,oo reh1 aduzia (.3) 

/ 


